PRECE
É noite.

Faz de conta que não sou uma criatura que optou pelo lado cru da vida.

Brinca de me ensinar sensações.

É noite.

Faz surgir um ser e eu, sedenta de tudo, 

beba até a última gota da preciosa jugular.

É noite.

O lápis beija o papel numa lambida de página inteira.

Começa madrugar.

No aconchego da toca, 

as perguntas giram feito o dedo no gelo do copo (santa gafe!), 

sem que respostas desfaçam os paradoxos.

Amanhece.

De sono e som me diluo no abraço de travesseiros com bichos de estimação.

De dengo, a conclusão:

O cru grita alto e perguntar já não ofende.

Amém.

